
1

i

DO
>;>'¦¦.¦ 

"•'¦

*

Anão I Fortaleza, Sabbado 17 de Dezembro de 1904 1.134
Mtimíamcaaxxmaum^MVtsta

iale
Publicado pela "Empresa Typographica

Cearense" de W. Cavalcanti & C.

Redacçâo c officinas—Rua Formosa n. 41 e
Senador Alencar n: 14 (Fortaleza).

AHftlffnaturttg
CAPITAL

Anno 12s'ooo
Semestre 7,<ooo
Trimestre 4$°oo

INFERIOR E EbTADOS

Anno .
Semestre

1-íjsfooo
Sgooo

6
Pagamento adiantado

Prevenç&o

Aos nossos assignantes e annunciantes,
prevenimos que, alem do Director da ''Em-

presa" tratam dos interesses do JORNAL,
podendo extrahir contas e assignar r cibos
o advogado Leonel Chaves, Secretario desta
redacçâo e o actual gerente José Pinto Pe-
reira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
data em diante estando assignados por qual-
quer dos trez e carimbados pelo Director.

telegramma
5erYÍço especial do«3ornal do Ceará»

e «Unitário»
Rio, r6.
Como era esperado a com-

missão de verificação de poderes
do Senado, deu parecer contra o
coronel João Brigido. Não causou
surpresa.

Foi sanecionada a resolução
do Congresso prorogando o es-
tado de sitio, até o dia 15 de J.aj
neiro p. vindouro.

mor alcance que corte, com a e de qtlantófse architectara con-; commando da Escola, traçou o
faca, as aspirações atrevidas. tra as autoridades constituídas j plano cie combate a alguns offi-

As leis, mesmo oceasionaes, são A's sete5 noras da noite de 14' ciaes subalternos, no caso de
ás vezes empecilhos-i o commandante da Escola Militar, ser ella atacada pela brigada

A dictadura é o?alvo dos go-1 general Alipio Costallat, tendo; policial, única corporação armada

Os originaes
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pe Scylla
a Charybdei

enviados esta redacçâo,
sejam ou não publicados, não serão resti
tuidos.

Rogamos a nossos bo dosos assignantes
o favor tle mandarem satisfazer suas assig-
naturas do i* Semestre vencido e os que
jã tiverem pago o obséquio de manda-
rem reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que até 31 de De-
eembro estiverem quites com a «Empresa»
e tomarem uma assignatura para o anno de
i9oó terão direito a um brinde escolhido ou
a 2o.[* de abatimento na assignatura reforma-
da.

Treti Attestados -Declaro que tendo
usado o ÜBalsamo Orientalí'em um rheuma-
tismo articular agudo, curei-me radicalmen-
te apenas com quatro applicações.

Quixeramobim, I2 de Março de 1904.
Maria do Rosário Nogueira Fernandes.

(Viuva do distineto medico cearense Dr-
Comelio Fernandes).

Declaro que com o uso de um vidro do
"balsamo oriental" curei radicalmente á uma
pobre mulher, que ha seis mezes achava-se
atacada, do rheumatismo.

Fortaleza, 16 de março de 1904.
Arnaud Cavalcanti Rocha.,

(Negociante no Amasonas) .,-

atlesto ser o balsamo oriental um poderoí
so medicamento no tratamento do beri-beri e
do rheumatismo. Os excellentes resultados
obtidos em rr inha pessoa e em pessoa de
minha familia obrigam-me a passar a pre-
sente declaração.

Fortaleza 12 de outubro de 1903
José A. Coelho Cintra,

(professor publico no Estado do Amasonas)

AncMtostomicida-

O único remédio que mata
os vermes no estômago, que
produz a opilação. Com urna
só caixa o doente fica comple-
tamente restabelecido.

A' venda em todas as boas
casas e no depositário no Rio de

janeiro.
Adolpho & Veiga

Na Bahia, depositário: Mano-
ei Seraphim Carreira, Drogaria
Americana.

No Ceará
PHARMACIA ROCHA

Na secção própria de nossa
folha vae inserto o despacho te-
legraphico que annuncia a proro.
gação do estado de sitio na ca-

pitai federal e Nichteroy até 15
de Janeiro p. vindouro!

Nàò justificam os arautos do
offiejalismo a excepcional medida,
que suspende, por mais um mez,
todas as garantias constitucionaes.

Ao contrario de suas palavras,
e dos reclamos da imprensa alu-

gada e acobardada só podemos
deduzir que reina paz e alegria
por sobre os esepitíbros de- uma
Pátria morta.

Dil-o freqüentemente essa mes-
ma imprensa que com o gover-
no estão todas as classes, o ex
ercito e armada, o clero e o povo,
e como acceitar a dictadura pau-
lista, armando, com o arbítrio su-
premo do estado.de sitio, o sr.
Rodrigues Alves ?!

. -Qu só ha mentira nesse coro
dei vozes assalariadas, ou então

propósito de garrotear os que
ainda têm coragem de negar
apoio a um governo despotico.

Clamando os guanabdras con-
tra o perigo da dictadura de
Lauro Sodré, recto e superior es-

pirito, acceitam com applauso e
enthusiasmo a dictadura paulista
qüê~èspingardeia o povoTio Rio,

prende um representante da Na-
ção, suspende a publicação de jor-
naes adversários e que afinal jugúla
o Congresso Nacional, extorquin-
do-lhe, de espada em punho, a
resolução que entrega duas gran
des capitães ao arbítrio de um
Seabra.

A nação extatiac e bestiali-
sadanão tem animo de arrancar
a corda que lhe põem ao pes-
coco, os seus representantes sub
missos á oppressão.

O sitio ha de se prolongar por
longos dias, pois é preciso ao

governo suffocar na garganta, os

gemidos das victimas, e á oligar-
chia paulista não sôa bem o rume

vernos odiados e ^espoticos e o
estado de sitio <lh'à outorga, sem
disfarce.

Combatendo a dictadura, da
farda, funda-se a prepotência da
casaca.

E nação, cujos destinos pe—
riclitam, marcha de Scylla para
Charybcjes^ 4,-

O dilemma é* funesto, mas não
ha meio termo,.;assim o quer,
assim o manda El-Réi do Cattete.

A lei e a civilisação supprimi*
ram' a pena de morte, mas 9. go-
verno tem o Acre,'matadouro fitii
de século, de moderna feição,
para aondeV vão os crentes dis-
sidentes da, .Egreja paulista.

Lauro S^-iré é uma ameaça ao
predomínio 

"da casa reinante da
terra roka-iè.:.antes que esteja á
vista o;pe>jjgojconvém aos inte-
resses dèhrEf-Rei supprimil-o ou
inutilisal ó: A obra está começa-
da e o epílogo virá com a depor-
tação par* as .paragens mortife-
ras.

Por aqui, no vapor Maranhão
já passaram as primeirasi*;léyas=
das victimas algemadas e atira-
das em infecto porão.

O paludismo ei'^? febres infe:
cciosas completarão a obra me
ritoria cia salvaçãofpublica.
~ Est&^ptòfÔgérlb'\Ô estado dè
sitio e"sel-o-a até que não haja
duvida sobre quem deve suece-
der o Sr. Rodrigues Alves.

Antes da revolta estávamos
em Scylla e depois delia.? mar-
chamos para CharvJbdes.

CdiVQàvâlcanti.

conhecimento de quéíüftí grnpo
de alumnos» J apoderadosvdé . ex-
traordinariá exçitação, arrombara
as sallas da ^arrecadação,* de
onde retirava avultáda jjuahti4|
dade de armas e munições, di-'
rigiu se immediataméntè, para
essa dependência,. acompanhado
dos capitães Florindo Ramos e
Leite de Castro e»tenente Farias

\
O general Costallat, O o-

5\contecim.eáfos

Dl. 14

Vaeeina animal

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos
os dias de 1 á 4 horas da tarde
em sua casa, no Boulevard do Vis-

conde de Cauhipe n. 4.

(Continuação)

j\ €scola /vtiUlar

EtYetuou-se no Club Militar, a
portas fechadas, cercada do mais
rigoroso sigillo, uma reunião, em
que tomaram parte os srs, Lauro
Sodré, deputados Barbosa Lima
e Alfredo Varela, major Antônio
Mendes de Moraes, dr. Vicente
de Sousa, major Gomes de Cas-
tro, outros militares e paizanos.

Nessa reunião foram determi-
nadas as bases para a organi-
saçáo e consecução de um mo-
vimento contra o governo^ de-
vendo aproveitar-se para a sua
irrupção o momento em que as
forças armadas estivessem dis-
trahidas em vários pontos da
cidade acalmando os populares

glorioso de Lauro Sodré,aponta-!excitados.
do á suprema investidüra presL. • Como presidente do Club Mi-
dencial. I l»tar' ° sr- general Leite de Cas

O insulto e o escarneo, sabe-o tro, tendo tido seiencia dos factos
bem o sr. Podrigues Alves, não resolvidos e dos que determina-
entibiarão as energias dos repu- ram a reunião, procurou enten-
blicanos brasileiros der-se com o governo a quem

E' necessária uma medida de • deu conhecimento do <jue soubera

bstar a retirada do armamento
e munições, não o conseguindo,
porém; pois os rapazes já ha-
viam logrado escapar pelo pateo,
dando alguns disparos para o
ar

Emquanto isto se passava,
um outro grupo de alnmnos
permanecia inteiramente indiffe-
rente, mostrando-se mesmo ex-
tranhos ao movimento de seus
collegas.

Via o commandante da Es-
cola que era impossivel conter
os alumnos revoltados, quando,
para elle serenamente encaminhou
o general Silvestre Travassos,
acompanhado do alferes Villaça,
declarando-lhe que ia assumir a
direcção da Escola, como chefe
do, pronunciamento da mocidade
militar.

Deante da afirmativa, o general
üostalíat •¦^ês^ohâéu*^^'-T6nirÍ

recebido o commando do Go-
verno, somente a este faria a
entrega do commando da Es-
cola.. v0;

A sua situação era de um pri-
sioneiro.

Nessa oceasião, um grupo de
alumnos prorompeu em enthusi-
asticos vivas ao general Travas-
sos, emquanto outro bando se
manifestava em hostilidade aos
revoltados.

Cercado de todo o pessoal
da administração da Escola, re-
tirou-se o general Alipio Costal-
lat do estabelecimento, sendo
acompanhado até o bond pelo
general Silvestre Travassos o,
chefe militar dos alumno revo-,
lucionarios. r

Ao separar-se do seu collega
revoltoso o commandante depôs-
to disse-lhe: seja feliz.

Chegado com os seus compa-
nheiros á cidade o general Cos-
tallat dirigiu se immediataméntè
ao ministro da guerra, apresen-
tando se ao marechal Argollo, as
nove horas, a quem deu circums-
tanciada conta do oceorrido.

780 homens constituem o cor-
po de alumnos da Escola Mili-
tar: 380 praças de pret 400
officiaes alumnos, apresentando-
muitos delles ao ministério da
Guerra, declarando que não eram
solidários com os seus collegas.

Desde a manhã de ante-hon-
tem os alumnos da Escola mos-
travam-se muito apprehensivos

de cjüé alli se receiava.
O general Travassos expediu

dois fortes pelotões de alumnos,
um para a rua General Severi-
ano; esquina da rua da Passagem
e outra para a pedreira do
Morro do- Pasmado, levando
três metralhadoras.

Os alumnos restantes foram
distribuídos em patrulhas dobra-
das pela praia de Botafogo até
a esquina do largo de S. Cie-
mente com ordem de á propor-
ção que chegassem as forças do
governo, fossem apagando Iam*
peões de illuminação e recuando
a reunirse no Morro do Pas-
mado.

Por essas noticias e pelas que sou-
bera o sr. ministro da guerra, por
intermédio do general Costallat, pôde
o governo agir cora precisão.

Assim é que reuniram-se no palácio
do Cattete, com o 3r. presidente da Re-
publica, os ministros de Estado, que
começaram com a maior actividade a
expedir ordens no sentido de mobilisar
toda a força disponivel para abafar o
movimento da Escola.

Eoi uma tarefa b stante penosa, poi*
que todos os contingentes achavam-se
distribuidos por differentes pontos da
cidade, afim de manter a ordem.

Respectiva e suecessivameute, os sr8.
ministros da guerra, da marinha e do
interior expediram ordens com rapidez
p.Kt,ra,ovrt\n.ftríft, afim-do _pAr em acção -
as forças que lhes eratnjurisdiceionadas

Pelo ministro da marinha foram con- .
centrados no Cattete o corpo de ma-
rinheiros nacionaes e o de infanteria
de marinha.

O general Piragibe fez mobilisar
egual mente alli a força da brigada po-
licial e o corpo de bomberos.

O sr. ministro da guerra teve egual
procedimento para com as suas unida-
des combatentes.

Resolveu-se em palácio que o gene-
ral Piragibe tomasse o commando de
uma expedição.

Já havia partido para Botafogo o 1*
batalhão de infanteria, sob o comman-
do do coronel Pedro Paulo da Fonseca
Galvão.

A primeira expedição do governo,
cujo commando foi dado ao general
Piragibe, foi assim organizada:

Todos os corpos da brigada policial,
1* de infanteria do exercito, duas me-
tralhadoras _do_2\. regimento de arti-
lheriae 20 praças do 1" de cavallaria.

Como dissemos, o 1 * de infanteria
do exercito já havia partido.

Eram 9 1/2 quando fez alto na
praia de Botaf jgo, afim de se orientar.

Nenhuma hostilidade soffreu duran*
te o seu percurso.

O coronel Pedro Paula fez avançar
uma patrulha da reconhecimento pela
rua da Passagem,

De volta, a patrulha deu-lhe conhe-
cimento de que se achava aquella rua
no ponto da esquina da rua General
Severiano, completamente ás escuras.

Então, o 1* batalhão, formado em
columnas de pelotões, avançou, de ar-
ma em bandoleira, silencioiamente, en-
veredando pe «s trevas.

Era altamente impreuionador aquel-
le quadro, de um corpo em marche,
silencioso, pelas trevas sentindo-se ape-
nas o roçar das armas no correame e
o ruído dos passos no macadame.

O 1* avaaçou até á rua General Po-
com as noticias do movimento lyôoro, onde começou a ma char com
do centro da cidade, só resol-; asa armas na mào PromPto a faze
vendo revoltar sè depois da che-; ®* ,
irada do o-eneral Travado* p I De repente cbocou-se com °8 a^m-
gada do general Iravassos e*n0f| da Eacolll) que apenas o sentiram
do senador Lauro Sodre. .pei0 fcílCt0j Ti8to que a8 treva8 Qtgm

Acwelle militar, assumindo o \ grofundas.
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elle.
A's corporações médicas cumpro o dever de

liquidar o problema, observando pacientemente
e. sobretudo de «apaixonadamente, os factos,
condensando as observações, variando os ele-
mentos.

Nos quer parecer qne o caso ficaria claro
depois do desenvolvimento deste programma:

i'—O professor Faustino cura elTectivãmente ?
2'—No caso da resposta àffirro.ativa ; cura in-

amente qualquer moléstia ou ura certo
e determinado ramo dc enfermidades ?

3-—Noutras palavras : as curas effectuada?
vame
perf

Nenhum tiro foi trocado, por que 
' fe* nada de útil no assurapto, no qual se lem

{oi Verdadeira a surpresa. j ancl?do1 completamente afastado da sciencia.
,l ' i . ¦_ ' Nenhuma importância scientiuca apresentamA esse tempo chegava a brigada as p;lssadas dn dft justiçs n0 sentido de apu.

polical, avançando rapidamente. J rar-se o professor Faustino exerce illegalmente
Entrara ella na rua da Passagem, l uma profissão, se deve ou não ser coagido a

quando soou uma descarga cerrada, | dei*al'a- . , ,.
f i í ' 

i O caso exige trabalho mais serio e de. muito
partida CIOS alUmilOS. j vaior . rCqUer 0 estudo consciencioso dos com-

Pela rectaguarda, o outro pelotão j petòntcs.
da Escola atacava a força governista. j No estado actual da sciencia e em face dos

Disseram pessoas que tudo virem o : ultiIU0,s e ™brosos resultados colhidos, não
se podo acceitar ou negar « prior, um j-he-algumas mesmo que tomaram parto na : nomeno qu;liqUer) por mais inverosimil que lhe

refrega, que as desoargas dos álumn03 pareça. E\ preciso estudal-o a fundo para jul-
denunciavam a escassez de elementos, gàl-ò em seguida.
pois eram fracas e como que examines.'.. N:if!a disso se fez ainda- 8 ° P«»fer Fa.u'"

. ,, tiiio espera por um rereaitum scientifice solireAnte esse indicio, as torças do go- a ,-orça desconhecida que aftirmii possuir.
verno pareceram diminuíra intensida-1 A chacota, a descrença, afrivolidado de um
de do ataciUO ! ^ac*0J a süeüdei demasiada e a crença fervorosa

Entretanto,'as metralhadoras guar-; 
de eutro< ImPe,lem um Jni,° m$*Wl*°bre

necéram a rectaguarda da força, che-
gando a disparar.

Na rüa da Passagem derapi-so sim-
plesmente três ou quatro descargas, de
parte a parte, durando a refrega não
mais de 20 minutos.

O general Travassos, ao ouvir os pri-
meiros tiros, mèttéu o cavallo a galo-: v~'~.'. ,. , .«¦-<¦¦' distineta
po indo para a frente de sua torça,
onde dirigia a acção.

Foi attingido porum projoctilde ca-'Pertencem exclusivamente a therapèutica psy-
rabina Comblain, que lhe varou ojoe-.ch.ica ?endo a3si!" P^i^amenteexpUcave^ pela
,, . j i» r>-> sciencia, ou venlicara-se também em casos em
lho, matando immediatamente Bilontra,; que nao é possível admittir a efficácía da psy-
o cavallo que s. ex, montava. | cfiotherapia ?

Os alumnos refluíram á rua General! 4'-As curas maravilhosas do professor Faus-
• nn i tino devem ser incididas conjunetamente com

_ _ ' i as curas assombrosas de Mesmer, de Braid, de
JljntaO, a torça governista, brigada Reichenbach, de Crimes, de Ilansen e Deodato,

policial e exercito, de ordem do sr. : de H efdenhai e Richet, ou constitueuraa nova
general Piragibe, retrocedeu regres-! scrie de facCos clue a scienencía desconhece por
sando ao Oattete, fazendo alto° e . ;completo?
frente ao palácio do governo á 1 da j
manhã.

Essa força tivera algumas baixas.i
Os feridos, em ambulância, foram i

logo conduzidos para os respectivos
hoepitaes.

Bastante fatigada, a força extendeu i
era linha pela rua do Cattete.

Os alumnos retiraram-se para a Es- |
cola. Magestosas foram as festas que

Soffrendo os effeitos de abundante j por toda parte, se consagravãb d
hemorrhagia, o general Trvassos foi | Excdsa Mãe de D nossa mãelevado para casa de seu filho o alteres !AT . e . ,. ,
Juliano Nunes,áruadaPassagem,can-|Maria .antissima, no dia da sua
to da de D. Marciana. j Immaeulada Conceição.

Os feridos da Escola Militar, aUun-1 Todas as almas fieis poríiavam
nos Enrico Gaspar Dutra, grave, com | em dar maior realce e pompa
¦Ia WÊ! 

CSfJl'e-dü; Al'th!U' 
_5 

FüT ' 
aos actos religiosos, com que lou-seca Araújo, na mao esquerda; Ranui-, , • i

pho Lima, no queixo; e o couduetor varam á niais Santa de todas as
de artilhoria Francisco Fólippe de mulheres, demonstrando com toda
Lima ; no braço direito, foram logo I a evidencia que o dogma, ha 50recolhidos á enfermaria daquelle esta- j annos proclamado, em tão fausto-
belecimento e medicados.

^!ã!_*.i» .•«•

€chos e noticias
SouLxe

kk ila Santíssima 1

Os mortos, alferes-alumno, João Sil-
vestre Cavalcante e o sargento da 4 •
companhia -armando de Camargo, fo-
ram conduzidos para a mesma enfer-
maria.

aquelle foi ferido por bala na ca-
beca e este nas costellas.

Morreu também um anspeçada do
38- batalhão, dc nome Waldemiro, queÊuccumbiu a um ataque fulminante.

Os feridos das forças govenistas fo-
ram para o hospital de sançue improvi-
eado na rua de S. Clemente, om uma
cocheira e na praia de -Botafogo, no
posto policial.

I)'ahi, depois de pensados, foram em
ambulâncias para os respectivos hospi-
taes.

O general Travassos na casa dosou
filho, foi medicado pelo major dr.
..ffoiiso Machado.

URAS
maravilhosas

0 Professor FàUSTINO n PARA'
PHENOMENOS A ESTUDAR

O que cumpre fazer
Orando tem sido aqui, como nas outras par-

tes. o movíincrito provocado pelo professor
Faustino Riboiro Júnior, no povo desta capital.
SS Diária me rite temos informado o publico do
que se ha passsado no gabinete de celebre cura-
dor, procurando organisàr apontamentos colli. idos
em meio de centenas de doentes, numa confusüo
atfida,atirado com anciã de encontro ás portas.

Agita-se O povo paraense como se agitaram
os paulistas, os fluminenses, os baihanos e 03
pernambucanos, buscando nessa força desço-
Bhecida, nesse phenomeno inexplicável, o allivio
ou a cura para os spus males incuráveis.

Muito rumor se teu: feito quasi no paiz in-
teiro, ao redor do professor Faustinoj rumor
produzido pela esperança de uns, pela gratidão
de outros pelos interesses de muitos, chocan-
do-se apaixonadamente.

A justiça já lhe pediu contas, já o julgou e
já o absolveu de culpa e pena.

Entretanto, força 6 conícssal-o, ainda se mio

so dia, já tinha dominado os co-
rações de todos os crentes, que
não admittiam, poi um instante,
que, aquella que foi 'destinada

para ser mãe do Homem Deus,
fosse por um só momento escra-
va do demônio, participando da
culpa original, que nos legaram os
nossos primeiros pães.

Soure, digna de um feliz desti»
no, hoje entregue, espiritualmen-
te a um dos mais zelosos sacer-
dotes da Diocese, não se deixou
vencer, muito superiormente na
manifestação espontânea das fer
vorozas preces com que concor-
rerám todos no concerto univer-
sal para a exaltação de tão sobe-
rana Senhora.

Os actos, ali, estiveram des-
lumbrantes, desde as novenas, com
que o digno Vigário iniciou a
lesta da Conceição de Maria e a
que o povo concorreu com ver-
dadeiro júbilo e acat.imento, até
o final da mesma, encerrada com
a benção do Santíssimo Sacra-
mento.

No dia da Senhora houve mis-
sa as 8 horas, commungando por
essa occasião muito mais de 300
pessoas da freguesia, seguindo
depois o Vigário para a capella
da Jandragoeira, a 3 legoas de
distancia, afim de celebrar ali o
Santo sacrifício da missa e mihis-
trar os sacramentos do baptismo
e do matrimônio, voltando ás 4
horas da tarde para assistir a pro-
cissão, que teve logar ás 5 1/2,
percorrendo as ruas da villa com
trez andores, artística e ricamen-
te adornados.

No r.-, ia a imagem da Santa
Virgem, carregado pelos irmãos

da confraria, no 20 o vulto do
Bom Jesus, condusido por diver-
sos cavalheiros e no 30 a effigie
de Santo Antônio, transportado
pelas virgens vestidas de branco,
precedido de uma bandeira do
mesmo Santo, conduzida por uma
donzella, com o mesmo vestuário,
ladeada por duas companheiras
e seguido das associadas do Sa-
grado Coração de Jesus, também
vestidas de branco, com a fita do
distinetivo; depois ia o vigário
sob o palito condusido pela ir-
mandado, do Sacramento.

O acto foi imponente, tornan-
do-se notável a ordem e o res-
peito com que as pessoas que
acompanhavam á procissão, como
todas as que a apreciavam de suas
casas, das ruas e praças ; mere-
cendo applausos e dando prova
de boa educação e de verdadeiros
sentimentos de religião.

Depois do recolhimenco houve
sermão pelo illustre padre Cli-
merio, que, com eloqüência e com
a sua palavra cheia de uneção,
mostrou de um modo evidente
as grandezas da Santa Virgem e
a sua efticaz protecção aos pecca»
dores, tomando parte saliente na
grandiosa obra da redempção do
gênero humano, encerrando a festa
com a benção do Santíssimo Sa
cramento.

Foi mais um triumpho para o
padre Climerio, que tem sabido
com o seu zelo e virtude con-
quistar os corações dos seus pa-
rochianos. vencendo a indififeren-
ça de uns e a incredulidade de
outros pelos sacramentos da reli-
gião catholica;e hoje, já são pou-
cos, muito poucos, os que não
experimentamos docese salutares
effeitos da pratica dos seus pre-
coitos, sentindo, talvez, o remorso
torturar-lhes a consciência pela
sua caprichosa obstinação. *

Para commemorar o faustoso
dia da Conceição da nossa Mãe
Celeste e para atrahir a sua po-
derosa protecção, as distinetas se-
nhoras associadas do Sagrado
Coração de Jesus, inauguraram
uma pequena, mas proveitosíssima
bibliotheca de livros de sciencias
e línguas e de leituras moraes,
falia ndp por essa occasião o elo
quente vigário, que demonstrou,
de modo claro; as grandes vanta-
gens resultantes de tão benéfica
instituição.

Em todos actos religiosos, como
também na inauguração da bi-
bliotheca tocou a musica compôs
ta de urn grupo de moços do
Club Philarmonico, que sendo to-
dos oriundos de famílias distinetas
tornaram se credores de todos
os elogios pelo seu comporta-
mento irreprehensivel e maneiras
affaveis, concorrendo com gosto
para a solemnidade dos actos.

As bênçãos do Ceu desça sobre
aquelles que concorreram para
tão brilhante suecesso.

Coronel Tkmu Rabello

fez, desèjando-lhe a mais bonan-
cosa viagem.

No mesmo vapor e com des-
tino á cidade de Pamahyba
embarcará o talentoso jovem
Merval Veras, 4/ annista e de~

putado ao Congresso de Mara-
nhão.

i Bôa viagem.
i

I Depois de alguns dias de
demora nesta cidade seguem

l amanhã no Continente para o
! Piauhy o intelligente 3.* annista
Frederico Clark, seu irmão Os-
car Clark e a interessante me-
nina Florides Clark, em visita
ao lar paterno.

TJospcde illttslre

E' actualmente nosso hospede,
emquanto aguarda a passagem
do vapor que o conduzirá a A-
marração, o illustre dr. Mathias
Olympio, residente na cidade de
Barras, no Piauhy.

Visitamol-o.

Amanhã deverá tomar passa-
gem a bordo do vapor <Conti-
nente* o illustre Coronel Thomaz
Rabello, prestimoso chefe poli-
tico no Estado do Piauhy, que,
de seu passeio ao sul da Repu-
blica, regressa a sua residência
em Peripery, acompanhado de
suas gentilissimas filhas senhori-
tas Sinháj Yayá e Linóci Ra-
bello.

Ao illustre cavalheiro agrade-
cemos as despedidas que nos

acadêmico de direito

Em transito por esta cidade
está nesta capital o talentoso e
applicado 3/ annista da FacuL,
dade do Recife José Euclides
que amanhã seguirá no Conti-
nente para seu estado natal.

Ao esperançoso moço envia
o Jornal as saudações mais
cordeaes.

Explendido foi o triduo que
em honra á Virgem da Concei-
ção, foi celebrada na florescente
villa de Mecejana.

Gratas recordações ficaram
desta memorável festa, que trou-
xe a muitos a reconciliação pe
rante o Augusto Tribunal da
Penitencia.

O virtuoso levita Padre Irineu,
foi incançavel em ver realizada
com brilhante êxito a referida
festa.

Nossos applausos ao povo de
Mecejana, e mui especial mente
ao seu digno vigário.

v.
Desembarcou hoje nestaw. ca»

pitai, vindo do Pará, o nosso
amigo Alfredo Farias Souto, ag
gremiado ao Centro Artístico
Cearense ao qual damos as nos-
sas boas-vindas.

União, força e Coragem

Com esta denominação foi fundada
nesta capital, no dia 14 do corrente,
mais uma sociedade sportiva. Ampara-
da pelos auspícios de moços muitos
distinetos e persistentes, é uè prever-se
que a nascente aggremiação terá vida
mui longa e prospera, o que desejamos.

Bioscope
Para hoje foi annunciada variada

e attrahente funeção, que começará
ás g horas em ponto*

•»»_« •

j\ctos ojfidaes

Foi nomeada professora do ensino
mixto da povoaçáo de Paripueira, a
normalista diplomada d. Maria .. Ives
Meirelles.

Para escrivão da colleotoria de Ja-
guaribe-Merim, foi nomeado o cidadão
José Correia.

Sabonetes de fyuter, específicos
de n- 1 á 35 — 77 chegados agora, pre
ços sem competidor na pharmacia Gj
leno,

3« Brigido
Le-se na "Reforma1- do Recife
Era dómanda do Rio do janeirft

passou hoje por esta capital 0 donodado republicano coronel João Bí-i_"do dos Santos, chofo incontestado àl
partido rovisionista do Ceará.

-4o grande patriota, ao eoirelHon,,
rio valente e prestimoso, nós os ?edac
toréá d'A Reforma enviamos saúda*
ções.

tf JãfftíML
^i^ Salão ífetil

Em alogrias o festas passa hoje oanniversario natalicio da gentil senho-
rita/Judith Nogueira, a quem o '}ornd
apresenta as suas felicitações,

Tomará passagem,amanh«%para
o Piauhy. em visita aos paternos
lares, o talentoso moço Anthero
Coelho de Resende, que, com
brilhantismo, faz o curso de
sciencias jurídicas e sociaes, nu
Faculdade Livre de Direito, des-
te Estado.

O Jornal deseja feliz viagern
ao distineto acadêmico.

pelo £heatro

Com attrahento programma dividido
em três partes, estréa hoje no Theatro
Iracema a serie de representações que
pretende levar a effeito nesta capital,
o notável illusionista italiaiio professor
Vigilante, que, sempre com suecesso,
tem se exhibido em outras capitães
do paiz.

E' do esperar-se quo o Iracema re-
gorgite de espectadores.

Tivemos o prazer de abraçar o nosso ami-
go João Marques da Rocha, dc União.

Por telegramma que nos foi obse-
quiosamente mostrado, tivemos a gra-ta satisfação de saber que acaba do
ser laureado em odontologia, obtendo
o respectivo diploma, o nosso digno
conterrâneo Rodolpho Pontenelle Bo-
zerra de Menezes, filho do nosso dedi-
cado amigo correligionário Majar Josó
Bezerra de Menezes, a quem o Jornal
tránsmitte o seu parabém,

J|ofas dc um íeimoso
Queiram os srs. ter a bondade de

ler este telegramma, publicado pelovenerando confrade «Amazonas>, em
sua ultima edição:

«Fortaleza, 1.—Existia hon-
«tom nos cofres do Estado um
«ealdo de 488 contos do réis
«em dinheiro. Todo o funecio-
«nalisrao está pago em dia e
«o Estado nada deve.„

E então?
Haverá ainda alguém por ahi, suffír

cientemente intolerante e cego,que per-sista no propósito injusto e condem-
navel do não querer ver no illustre sr,
Accioly um grande estadista, um emi-
nente financeiro, um provecto econo-
mista, em summa, um governador—modelo ?

Creio que não. Diante d'essa noti-
cia, traduetora das imraensas felicida»
des e venturas que actualmente fruo
o heróico povo do Ceará, o mais sys-
temático opposicionista, o mais feroz
e encarniçado inimigo de s. exc. o
commendador, sentir-se-á de certo
desarmado, sem coragem nem forças
para explodir em desaforos honestos
e, irresistível mente, fatalmente, rompe-
rá n'esta exclamação espontânea e
sincera : — «o commendador é, real-
mente, ura grandississimo homem!»

E é mesmo. Ninguém fará favor
algum a b. exc, agora, rendendo atro-
adora e significativa homenagem á
sabedoria do seu fecundo governo s.
exc alçou-se ás regiões quasi inacces-
siveis dos Colberts e de lá, do mais
elevado pincaro da financiai sciencia,
contempla com legitimo orgulho a o-
bra do seu gênio, quo abre afinal para
o Ceará uma era de prosperidade, de
«ue já elle estava em absoluto des-
creute, curando o Thesouro da sua
lamentável tuberculose e fazendo-o
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quasi esteirar hoje, n-uma apoploxia
do dinheiro.

Eu compreheudo porfeitamento que
já agora, os cearenses não podem
nem devera consentir que o sr. <4cci-
oljr deixo o governo do seu Estado,
no fim do respectivo quatrionnio.
Muito egoisticamento, quererão quo 8.
exc. continuo paru bem do todos o
felicidade gorai... da torra, porquo
aó dos céos, fabric do oxpressamouto
pelas divinas mãos do Padre Eterno,
o Coará podorá ter um outro Accio-
ly assim, milagroso, estupondamonte
milagroso, quo lho outorgue chuvas
abuud.tntes e salvadoras e o abarrote
de ouro, como nas londas o ientaes ;
mas a pátria e a Republica tarabom
fazem questão de s. exc, para dirigir
o banco das finanças nacionaes, o é
muito rasoavel o anhelo dos povos
destes brazis, ambicionaado-o na pas-
ta complicada, que hoje se acha sob
a incompetente gestão do façanhudo
sr. Leopoldo de Bulhões.

Não! o Ceará que teuha pacien •
cia, O sr. Accioly ha ser o^futuro mi-
nistro da fazenda ... no próximo mi-
nisterio do carnaval,

Luís do Prado.
Do "Jornal do Commercio", do Amazonas.

SEOgaO DE TODOS

pr. jMorijeiro filho
Çnd» vez ninift e ««.ain om
morto» governam «m vivo».

ALFÂNDEGA
Esta repartição rendeu de 1 a 16

de Dezombro Rs. 181:335$60l

3oão Jarreto de jYÍenezes
Em transito por esta capital, pizou

hoje as plagas cearinas o conhecido e
emérito jornalista João Barreto de Me-
nezes cuja penna fulgura com vigor e
mestria na imprensa do amazonas.

Registrando a passagem de esforça-
do patriota e provecto escriptor o
Jornal tem a honi\i de apresentar lhe
as suas cordiao3 saudações. , .

J\phüatelia
A philatelia tem uma historia, co-

mo todo os gêneros de collecçâo.
O primeiro philatelico foi um opera-

rio pariziense gravador chamado Au-
gusto Morin, o qual em 1850 princi-
piou a juntar os sellos de todos os
paizes. Já possuía uma importaute col-
lecção de sellos fiscaes, papel-mocda,
estampas, etc.

Para formar essa collecçâo, pediu
nos guarda-livros, empregados de ban-
cos, os enveloppes da correspondência
e apesar de considerado como mania-
co, conseguiu uma collecçâo quasi com-
pleta de todos os sellos emittidos de
1840 a 1855.

Uma doença reduziu, porém, á mi-
seria, o nosso amador, que chegou a
vender os seus moveis para poder sua-
tentar-s, e, apesar ae toda a conside-
ração que tinha por sua collecçâo de
sellos, foi forçado a vendel-a pela mise-
ravcl quantia de cem francos quando
actualmente o seu valor seria de 50.000
francos. \ ¦

Em 1865, foi fundada pelos srs.
Herpin (o creador da palavra philate
lia), Donatis e dr. A. Legrin a primeira
sociedade philatelica em Pariz, que
deixou de existir; actualmente ó a So-
ciedade Philatelica de Londres, a mais
antiga, pois foi fundada em 1869.

Às mais valiosas collecções perten-
cem a Affonso XIII, rei da Hespa-
nha, Kicoláo II, Czar da Rússia, "Wi-

lhelmina rainha de Hollanda, príncipe
de Galles (a mais linda do mundo),
La Renaudière de Ferrari (valor 2 mi
IhÕes de francos), barão Arthur de Ro-
thschild (140.000 de francos,) e ou-
trás notabilidádes. \

flm sanatório nas regiões polares
Um medico russo pretende fundar

um sanatório para tísicos nas regiões
polares. Elle observou que as pessoas
que voltam das expedições áquellas
regiões gosam sempre de perfeita sa-
ude, graças á pureza da atraosphera
e á completa ausência de micobrios no-
civos. Nas regiões polares a bronchite,
a laryngite, a influenza e outras mo-
lestias contagiosas, são desconhecidas.

A, Comte.

Hoje 6 o 1' anniversario do prema-
turo falleeimento do bom e inolvidavel
cidadão, cujo nome epigrapta» estas
linhas.

h' repassados da móis puugentesaudade, que commemoramos esse lu
ctuoso acontecimento, que ainda agora
traz commovida a alma do povo qui-xeramobieuse.

Homem popular, o dr. Monteiro Pi-
lho, possuía o segredo do ganhar a
sympathia publica, e-adquirio, por isso
mesmo, avultado prestigio político e
dedicações adamantinas.

Na direcção da politica local deu
sempre prova inconcussa de desinte-
resse, e a cordura era uma das linhas
do largo piogrtmraa, que traçara.

Modesti» á toda prova, uma preoceu-
pitçãp única tinha o seu espirito: lo-
vautar da decadência a terra quo lhe
servio de berço e aos melhoramentos
da qual, nos dous últimos lustros, viu-
culou o nome benemérito.

Si não era ura talento de eleição,
tinha, comtudo, a intuição nitida
do officio de magistrado, que o era
como soem ser os mais Íntegros e in-
dependentes.

Coração nobre, vasado no cadinho
da moral christã, nos seu, lábios, que
não 'distillavam a injuria, encontrava
o inimigo o perdão, que lhe era pode-
rosa arma.

Criou (iesafectos, mas ninguém ha que
passe pelo grande deserto da vida, que
não ob faça. "

V quo junto ao capitólio está a
rocha tarpeia*

Mas os poucos que fez nao têm asco a
¦ua memória, que, ao contrario, ve-
neram.

O horóscopo quo lhe pareceu pro-
picio, ao começo, tornou-se ingrato,
ulfim, desde o dia em que entrou a
carpir o assassinato de seu indictoso
tio—o commendador Garcia—que era,
por assim dizer, o roble da familia.

E fosse vivo não poderia obre-
viver á ngratidão e injustiça dos que
se disiam amigos, e lhe possuiram a
dedicação estrenua o acendrada por
largo tempo, ao abrirem as portas da
prisão aos matadores de quem, talvez,
aiaia venerou em vida!

Deputado ao primeiro congresso
constituinte cearense, neste posto de
sacrifício, de alma e de coração aber-
tos o encontraram sempre os palpi-
tante» interesses do Estado, e em mais
de iUma conjunetura difficil provou o
quanto erade/otado a uma idéa.

Uma das facetas de seu caracter crys-
talino era a probidade, e por isso,
morreu pobre legando aos filhos tão
somente o nome impolluto.

Nasceu na cidade do Quixeramo-
bim era 29 de Junho de 1864, bacha-
relouse na faculdade de direito do
Recife era 1889, a na terra do ber-
ço foi suecessivamente promotor pu-
blico, juiz substituto ede direito, sendo
que no Ultimo cargo o colheu a mor-
te sempre fria e implacável!

Choramol-o como se pertencêssemos
á familia, e ao passar o 1* anniversa-
rio de sua morte, não nos podemos
furtar ao triste dever de consignar nes-
tas linhas a nossa dor e a nossa sau-
dade.

17 de Dezembro de 1904.
Um amigo.

kilo
»

»;

Algodão flfõO
Borracha choro 4$800

assaró 3$600
" tijelinhas 4$500

Couros salgados 1$000
" espichados 1$300

Courinhos cabra 2$500 cada um
" carneiro lg400 " "

Caroço de algodão $' 40 kilo
Cera do Carnahuba--não tem

parocido no mercado.
Resumo

ti/k
N.* 103—30.51 loteria da Capital

Federal, extrahida
em 15 de Dezembro de 1902.

47813 i2:ooo$ooc
34282 8oo$ooo
41927 5oo$ooo

ap-

Dia de 16 Dezembro
Foram abatidas 22 rezes bovina-,

vendidas de lflOOO a $600 rs. o kilo.
suinoa, vendidos a l$2oo o kilo,
lnnigeros, vendidos a I5OOO o

kilo. -
Peixe houve peuco, vendido a 800

rs. o kilo.

externâto na «is
wm Smffliwí

Serão reabems as aulas deste curso a 7
do Janeiro próximo, recebendo-se aluirmos
desde 15 do corrente mez, até que esteja
completo o quadro.Rogo aos srs. pais de familia, cujos filhos
tenham de continuar no Externâto, o obse-
quio de mandarem com antecedência refor-
mar as matrículas respectivas, afim dc que
haja, neste serviço a necessária regularidade.

Alem da JÓIA de der mil réis para papel,
pennas e tinta, os alumnos do curso pri-
mario pagarão as mensalidades seguintes :

Curso infantil 5$ooo
Primeiro anno 5$ooo
Segundo anno 6$ooo
Terceiro. anno 8$ooo
Quarto ánnno io$ooo

Todos os pagamentos sao adiantados. A
jóia e a primeira mensalidade se pagam no
acto da matricula.

Os alumnos do curso infantil deve ter de
cinco a dez annos.

\wm $u\\\\Um

Dia 13 de Dezembro
Temperatura máxima á sombra : 30, °5

rainima t " 24, 08
m/m
m/m

Bom

Evap risa<*ão á sombra
Chuva cahida:
Estado atinospherico

flnnuncios

Reabrir-se-ão a 10 de janeiro próximo
as aulas de portuguez, francez, geographia,arithmetica, álgebra e geometria.

Mensalidades pagas adiantada-
mente, segundo o numero de una-

terias:

Uma io$ooo
Duas i5$ooo
Três 20$ooo
Quatro 25$ooo

Ifflii CEARENSE

-•

R u a Fo r m o s a n. 115
Reabre-se as aulas a 7 de Janeiro, rece-

bendo externos, semi-interríos e internos, a
preços reduzidos.

Os Estatutos podem ser pedidos no Es-
tabelecimento, á rua Formosa n. 115, no La-
boratorio Gonzaga ou aos srs. Amaral é Mal-
tos, Demetrio de Castro Menezes, casa Macha-
do Coelho <b Comp.

Dezembro—1901.

J\ secretaria do €xternato acha-se
aberta das 10 horas da n\anhã

ás duas horas da tarde
Ceara, 14 de Dezembro de 1904.

O Director,
BeUrico CiastelU ]©r«ri)c®.

egio Oolombo

lW B!)• iJiijcapijaçeto.

No Crato, dizem, ha levante,
Isto já a ninguém móe;
Vendo quem sae triumphante
Accioly as uuhas roe,

PArtTE COMiVIErtCUL
Vapores esperados

DO NORTE
"Cametense* a 31
"Grangense» a 23
«Gonçalves Dias» a 18
"Manáos" a 18
"Fortaleza" a 17.

DO SUL
"Jaboatão" a 20.
«Recife» a 28,
"Alagoas" a 21.

Cambio do dia 17 de Dezembro

Rio—Bancário
Pernambuco — Baucario 11 1/16

Pará—Bancário
Ceará—Bancário 12 7/8

Cheques em ouro 12 5/8 j

A's Snr.83
Certamente acham que possuir uma bella

cutis é cousa muito difícil e que é impossi-
vel desapparecerem as sardas, espinhas e
todas as manchas do rosto, porque nãoco-
nhecem o «sabão mágico».

Esta prodigiosa combinação de medica-
mentos e perfume extra é a única que aca-
ba por completo todos os defeitos da epi-
derme.

As velhas com satisfação verão as rugas
desaparecer como por encanto, isto é, reju-
venescer em poucos dias.

Não è pomada.. é sabonete!

Qn\ 2$000 Puzia 20$000

Únicos depósitos

Jfoste €stado—"pharmacia pontes
(Ai>tiga Gonzaga)

Jfo IÇo de laneiro—Carlos 3osè* pi-
zarro & C-—V de 5eteit\bro 47

0 boi suruby
Domingo 18 do corrente terminarão

os ensaios dos brinquedos e para satis-
facão do respeitava! publico e aprecia*
dores de dÍ3tracções serão levados á
acena todos oa papeis de *eu repertório;
e no sabbüdo, 24, terá lugar a sua pri-
meira estréa. V rua do Sampaio,

16 de dezembro de 1904.
O encarregado,

Jofio Fçlicio da Fonceca.

Poesias
ompletas

do Dr. Segundo Wanderley
Um volume brochado 2.000 réis

Vende-se na Livraria «Bivar>

J]pç5es de píilmelsa
Pelo dr. Francisco Marcondes Pe-
reira, obra adoptada pela Instruc-
ção Publica deste Estado e diver-
sos collegios, para o curso prifl
mario. Vende-se na Livraria <Bi-
var.»

Cancioneiro
do /forte

Collecçâo de poesias populares
canções, desafios abcês etc. Um
volume brochado 2.000. Vende-
se na Livraria «Bivar >.

flocos de des/olhar
Para 1905 recebeu a JLivrariaJiYar

I lij.i 1 11
um magnífico terreno na estra-
da do Porangaba, junto ao cha-
let do dr. Thomaz Accioly, com
frueteiras, cacimba de tijollo e
bôa cerca.

A tratar com Manoel Pereira
Lima, em Maracanahú,

Acham-se abertas as matrículas dos di-
versos cursos deste estabelecimento de ins-
truecão primaria e secundaria.

Acceitam-se alumnos internos, semi-inter-
nos e externos.

Os srs. pães que desejarem matricular seus
fdhos, podem dirigir-se â secretaria do Col-
legio (rua 24 de maio ns. 92 e 94), a qual
estará aberta das to horas da manhã ás 3
da tarde.

Começarão a funecionar as aulas a 6 de
Janeiro.

Fortaleza, 15 de dezembro de 1901.

O Director,

Prancisco Gonçalves.

)Mman.aKs para
1905

Literários históricos, humorísticos
etc. recebeu a Livraria * Bivar»

Amor...
8 Cittme

e a 
"providencia

dramas, pelo dr. Segundo Wan-
derley. Um volume brochado 2.000
réis, vende-se na Livraria «Bivar»

$poniameníos
de |ÍFiffimefiea

Pelo dr. Francisco Marcondes Pe-
reira. Obra adoptada pelo Es-
tado paia curso preparatório, se-
gundo regulamento do Gymnasio
Nacional. Um volume brochado
4.000, cartonado 5.000. Vende-
se na Livraria «Bivar.

Na MERCEARIA PORTO
em ptosso e retalho

preso sem competência-
1-5

Centro artístico
Cearense

A commissão Executiva con-
vida a todos os companheiros
chefes de sessões membros do
conselho de deligencia e mais
aggremiados para a assembléa ge-
ral, domingo 18 do corrente no
lugar e hora do costume para
tratar de negocio de alta im-
portancia da classe.

Manteiga
Jfretel frères

Em lata encarnada
A melhor do mundo

- VENDE—
F. Benjamim de Meneses

Rua General Sampaio n.° 103

uuKjjUDhiiJüiua
POR

aderson ferro
Obras de Sensação !
Ao alcance de todas as coni-

prehenções e em que se vê a
cólera do Eterno, cahindo, como
raio vingador, sobre os que des-
presam as suas leis, zombam dos
Santos, malfazem a seus minis-
tros e faltam, em fim, com a
Caridade devida aos vivos e
aos mortos! -

Único deposito na livraria de
A. Ildefonso de Araújo, Praça
Ferreira, n\ 3.

Um volume de 453 paginas
por 5000 iréis!
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* « nr>iu-Papelaria Eivar
—DE-

• S^ilitão Eivar cSs Ccmp.
uiaIiríac,Miloii.?ÍEii,Âa8iMeaa-33,31e4Ute?8ii(iiii.69

MATRICARIA DUTRA
-..~~~.isojca*^"^-—

BBmmB 1)4 CASA:
Apontamentos de Arithmetica, pelo Engenheiro Civil Prancisco Mar-

condes Pereira, tente do Mathcmaticas do Lyceu do Ceará,.
broc. 5$, cnc.

Lições dc Geographia Geral, pelo Dr. Thomaz Pompeu de Souza
Brazil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar do Ceará.

Resumo da Geoqraphict do Ceará, com mappa, pelo Professor
João Gor.ç ilves Dias Sobreira. í***r È .

Resumo da Grammatica Portugueza, pelo professor João
Gonçalves .Dias Sobreira

Catechmno da Doiitrina Chfistã, por D. Joaquim José Yieirn,Bis-
po desta Diocese * .

Pequeno calceliismoda Tioútriiia christã,
Saboada ouVrimeirqsNoções de Arithmetica |f\;;'
Cartas de a, b, c oU'.primeiras Noções de Leituras
Cancionõiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, docima3,ete. lendas)

elementos dc Folk-loro brasileitv,por J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Ilabeas-Corpus, formulário pratico, por IST. Silva, advogado
Lijra Sertaneja, por H, C. Branco, broc. 2$,eno.
A Fome, Historia das seccas e fome do Ceará, dc Rodolpho Theo-

philo
Collecção das Leis de Organisaçâo da Justiça do Estado, por umadvoo-

gado
Poesias completas, polo Dr. Manoel Segundo "Wanderley
km?' e Ciúme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente impres-

so;. da pcnna tio Dr. Manoel Segundo Wanderley br,
A. Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-

zidio de Albuquerque Martins Pereira, br.
Noções de Arithmetica, estudo pratico, por P.-'Marcondes Pereira,

Engenheiro Civil, Lente dc arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceará, preço.

iío prelo—à satir:—
Providencia: Drama notável pelo Dr. Manoel S. Wanderley.
Brasileiros e Portuguezes, Drama histórico, do mesmo escriptor.
Js Três Datas, Drama—historiou coimneinorativo, do mesmo escriptor.^Drmàa dei Fome, monumental revista em G quadros, sobre a secca do

Rio Grande do Norte, do mesmo escriptor.
Poezias, versos io festejado poeta cearense Barbosa de Freitas.

¦ -SiiZSSÍzS-- ~ ¦

Neste estabelecimento enontràrão os freguezes, com-
pieto sortimento e>grande deposito dos artigos abaixo citados:-

C$000

4$ü00

1$000

1$500
%,:
$800
$100
SI 00
$100

2$noo
ÍÍSÜ00
asooó
3$000

2S0O0
2$000

2$000

3$000

1S500

Útil ,e prodigiosa descoberta do pharmaceutico FELICIANO DUTRA
Ihift"Vieira de Carvalho n. IO-, S. Paido . '

••:¦•'• r:;V. •

O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitar a DENTIÇAO
e curar os soffrimentos das creanças.

Nâo é nenhuma Panacóa
*JÍÈ

•i ¦ ilííí.W.',

#¦

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de sua EFFICACIA.

A MATRICARIA facilita .extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita todas as doen
ças oceasionadas pela dentição.

' :':> ^*fc^ e'êkm^ «—£=£*£==»—,

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam b

Dutra
E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que já tem apparecido falsificado no Rio dt

Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma
a firma do fabricante e o respectivo--numero-

¦**¦'¦¦ ¦'. ri"--- ¦ **.*'-#v'.'*•*£¦**¦"¦

Vende-se em todas as boas .pliarmacias do Brasil

MOLHA

Livros para o estudo primário, secun
darió e preparatório, de cursos íj
superiores, recõmmeúdádos pelaiinstrucção Publica do Paiz; 

|

Livros de Jurisprudência e Direito, dos |escriptores mais notáveis do Paiz |e Estrangeiro: I

diplomato, dezénho, fantasias liso '
e florudos, para. brochuras e ca-1
dernações de livros, assetinadò i
para obras e commum para jor- |
naes, de seda para flores e do !
algodão para embrulhes em cores I
sortiados;

rtrarmacta
l&TTJ^ im,O^XA]N"0 ^lEDJXlOTO DST 38

Depositono Ceaxâ

Uma caixa 2.S000— Uma dúzia 2o.$ooo— 10 dúzias á i8$ooo
t temos

Livros de leitura e orações religiosas;! Tintas: preta, roxa, azul, verde e cn-;
camada para escrever, especiaes
para marcar roupas, e impressões
do jornaes e obras; Cartões: yisi-
ta, luto, c fantasias para qualquerüzò;

Livros de littefaios pfozndores e
poctaas maia notáveis do Brasil j
o outros Paizes.

Papeis: almasso, portuguez, amizade,,
OBJECTOS para Escriptorios commerciaes e Repartições Publicas

Vendas em grosso o retalho

J^reços sem competência

iíepcstxo oi „„_
Recebem-ísfe, por todos os vape^res, fuinos de pri-iaeira qualidade como sejam:
Fumo do Brejo, J\d.ineiro, Bahiano, Baependi

{lata) em folha e ão Estado

íVeco sem competência m
l?raça d o Ferreira n«|

T. -A.grostinlio

g^-i«w^(^i*lK4^é*è«<át(J^éaí-^4fc^tf
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ili dores a vapo1

t
t
t

Thermometros a meio minuto
Seringas hypodermicus

PhonendoscopioB
Fundas umbelicaes
Irrigadores de vidro

Soringas Japy
Copos para ventosa

^Icaba de receber—a ;

í 
'Pharmacia 

Rocha

CffiSfliS m PMIii
A Miai Eociia-a Biá irialo Pai-

xoto ilrõ 31
w,
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M

ver.de por preços reduzidos, accesso-
rios para pharmacia, recebidos directa-
mente de importante casa allemã—taes
como—piluleiros para 12, 18 e 24 pilulas,
balança, vidros, porta-íunis, aperta-rolhas,
gráos, copos graduados em grammàs e
em gottas, funis, bastões de vidro, papel
para embrulho, estopa e papel de filtro,

as,
. caça-

rolas, espátulas, barbante, rolhas e muitos
outros artip"ós.

Pelo mesmo vapor recebeu uma bôa
collecção de thermometros clinico? e at-
mos-phericos, pulverisadores simples e a
vapor, escarradeiras de vidro e de níkil

ü§3
m

fe^.%fel| y«-i" unuuuiR', esu-jpa <j papei ae mt

|p^^^ 
lâmpadas para álcool caixas para pilul

ÉPtliiffl P°.tes c'ie Iouça, canecas Para infusão; çai

f^SÊSM paia tul:,ercuíosos' irrigadores de vidro e
í-^íByS machinas para ventosa.

•?«' !Í<HW*^**J*F-fl***--Jro^'1^

Lüurt BE MODAS E NOVIDADES
«lata: ARTIGOS PABA SENHORAS ICBIABÇAS
<48, Üü DA BOA-VISTA, 48--

M

VARIADO soijmento de tudo que uma senhora de bom
.tom pode exigir de mais chie.

AS MaES de famiiia encontrarão sempre grande sortimento
de f° _»idas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
iinho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos, mais barato do
quejem qualquer armazém de grosso!

CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

oícos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços/leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Eiúfiüi tudo barato ea contento.do fregues
Tendo a mkm de encontrar

t

i
i
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Aviso
(ÍJalsamo Oriental)

Tendo apparecido ura novo
preparo denominado «Balsamo
Oriental > previne-se que o ver-
dadeiro é o manipulado de accor-
do com a formula deixada pelo
fallecido pharmaceutico João da
Rocha Moreira e fabricado na
«Paarmacia Rocha».

N'esta capital é vendido nas
Pharmacias Rocha, Amorim, An-
drade e Pasteur. '
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VENDE-SE
Vende-se uma taverna á praça

Senador Castro Carreira, á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

O Soares
participa a seus freguezes que
mudou sua ofíiçina de funileiro
para a Rua Municipal n. 18 a
Rua Senador Pompeu n. ioi»

LEGÍVEL
." • - ¦ • ¦l.-"
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